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CAPITAL 

Prezados Senhores: 

Com a presente tenho o prazer de lhes informar que fazem 

mais de dois anos que estou usando o Polivitamínico TORTUGA 

para Suínos e os Sais :Minerais Iodados TORTUGA, em tôdas as 
rações feitas na fazenda, para a manutenção de mais de 200 

porcos e que, graças a êsse cuidado, não tenho perdido porco al­
gum, em razão de qualquer espécie de doença. 

Tenho grande satisfação em lhes comunicar que estou ple­

namente satisfeito com os resultados obtidos com o uso sistemá­

tico dos produtos TORTUGA. 

Saudações 

GLASS, VILLELA & CIA. LTDA. 

Francis L. Glass 



O LEITE 
E SUA 

IMPORTANCIA 

O leite, alimento completo por excelência, ocupa, na 
ecouomia mundial, lugar de real destaque, pois, enquan­
to a produção de trigo é calculada em 11 bilhões de dó­
lares, aquela do leite sobe a 15 bilhões, sendo superada 
apenas pela da carne, que atinge a 28 bilhões. Portanto , 
quanto ao valor, o leite ocupa o segundo lugar na escala da 
produção agrícola mundiaL A importância do leite não 
resulta apenns de 11eu significado econõnúco, mas tam­
bém do social, como índice seguro que é, do progresso das 
nações. Assim se conclui porque o consumo déste ali­
mento e de seus derivados aumenta simultâneamente com 
o melhoramento do padrão de vida do povos. Somente 
nos paises onde a alimentação é deficiente o seu consume 
mostra-se baixo, como por exemplo na China, onde o 
seu uso é pràticamente desconhecido. 

A composição do leite, segundo os resultados obtidos 
por ruchmon, em 300.000 amostras, prova que se trata 
na verdade de um alimento completo: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . 87,34 % 
Gordura . . . . . . . . . . . . . . 3,75 % 
Lactose . . . . . . . . . . . . . . . 4.70% 
Caseina . . . . . . . . . . . . . . 3.00 '7< 
Albumina . . . . . . . . . . . . . 0,40'i< 
Cinzas . . . . . . . . . . . . . . . 0,75 % 
Outros componentes . . 0.06% 

O seu teor vitamínico é notável. Em cada 100 gr 
contém: 

Vitamina A ... . .. .... . 
Riboflavina (Vlt. B, J .. 
Tiamina (Vit. B ,J .... . 
Vitamina C . .... . ... . . . 

Minerais em 100 gramas: 
Cálcio .. . ........... . 
Cloro ...... . . ... . 
Magnésio 
Fósforo .. 
Potássio .. . ....... .. . . 
lôdo . . . . . ...... . 
~ofre .... . . . 

152 U .I. 
0,156 miligramas 
0.156 " 
1.140 

125 miligramas 
103 " 

12 
96 

138 
58 
30 

A composição e a quantidade do leite dependem da 
raça, do clima, da idade, alimentação e, ainda, para vaca:; 
da mesl!na raça , sujeitas ao mesmo regime alimentar , dos 
caracteres individuais. 

Quaato à raça, importa salientar que o principal cui­
dado no cruzamento deve ser o emprêgo de tow:os com 
elevada aptidão leiteira , comprovada por uma boa ascen-
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déncia c que, ao lado de suas características raciais bem 
nitidas, exibam acentuada masculinidade. No que diz res­
peit.o à idade, lembramos que a lactação mais produtiva 
é. em geral , a quinta, nas seguintes a produção vai de· 
clinando lenta e progressivamente. Com relação à orde­
nha, o mais aconselhável é o regime de duas ordenhas 
por dia. no entanto, p!ll'a aquelas com mais de 20 quilos 
e as de parição recente torna-se necessário o de tré, 
ordenhas. 

Dentre os fatores ac1ma citados, como capazes de inflwr 
na quantidade e qualidade do leit.e, destaca-se a alimen­
tação, cuja influencia, aliás, é bastante conhecida dos 
criadores. Sabe-se, por exemplo, que certos alimentos coo­
ferem ao leite sabor e cheiro particulares, multas vézes 
desagradáveis, ou ainda, modificam a taxa ou qualidade 
da gordura. Com relação às vitaminas, está perfeitamente 
provada a repercussão do conteúdo de vitamina A nos 
alim<'ntos, de tal forma que os animais sob regime pobre 
dêste elemento produzem leite com baixo teor vitami· 
nico A. Fato que se reflete na saúde dos bezerros, predis­
pondo-os ao curso branco. 

O leite de vacas sadias e alimentadas racionalmente 
é alimento completo e de alto valor nutritivo, além de 
dotado de certo poder bactericida, conforme hoje se re. 
conhece. Quando produzido durante o cio, não apresenta 
alteração. mostrando-se tão apetitoso como aquêle de vacas 
fora dêste estado. Pesquisas recentes demonstram que é 
apenas ligeiramente laxativo, provocando um leve ema· 
grecimento, devido, pensa-se, à existência de princípio, 
estimulantes da combustão das gorduras. Durante a febrP 
aftosa, mostra modificações na sua composição quimica 
(sabor salgado), citando-se dentre elas a queda da por­
centagem de gordura . No entanto, durante a vacinação 
antiaftosa, não se observa efeito algum prejudicial. Im­
porta lembrar, porém, que a qualidade do produto de­
pende, também, das condições da ordenha e do trata­
mento apás esta operação. Por Isso esta operação deve 
ser realizada em condições perfeitamente higiénicns e o 
leite resfriado logo aj!lós ordenhado, mergulhando os Ja . 
tões em água fresca e corrente. Quando e:x-posto ao sol, 
adquire sabor ruim (de papelão, óleo etc.), devido a fe­
nômenos de oxidação que se processam em seu interior. 
Deve-se evitar guarGlá-lo em ambief.ltes odorosos, porque 
adquire fàcilmente os odores com que entra em contacto. 



O COMPLEXO "Bn 
NA ALIMENTAÇÃO 

DOS SUINOS 

O complexo "B" representa um grupo nume­
roso de importantes vitaminas, cuja carência ou 
falta, mesmo quando de uma apenas, provoca gra­
ves perturbações orgânicas, o que as faz indispen­
sáveis para algumas espécies (suinos e aves). 

Especialmente nos suínos, se observam mani­
festações (distúrbios gastro-intestinais, pele eras­
tosa, anemia, nascimento de leitões cegos etc.), 
causadas direta ou indiretamente pela deficiên­
cia ou desequilíbrio das vitaminas, principalmente 
daquelas do complexo "B", as quais, além da ação 
individual, têm entre si certa interdependência 
que as leva à necessidade de um equilíbrio quan­
titativo, para bem desempenharem suas funções . 
É assim que o tratamento experimental de ani­
mais, sàmente com vitamina B1 , embora em do­
ses elevadas, provoca sintomas de pelagra e, in­
versamente, a administracão exclusiva de vitanü­
na B1. Os efeitos da deficiência de vitaminas dêste 
grupo se mani.testam também para o lado dos lei­
tões, p~is, porcas J!lrenhes submetidas à carência 
da vitamina B~ produzem leitões sem vitalidade. 
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edematosos, mal formados e nati-mortos, além de 
apresentarem elevada porcentagem de partos pre­
maturos. Lembramos, num parêntesis, que a defi­
ciência de vitamina A no periodo da gravidês é 
causa do nascimento de leitões cegos, com fissura 
no palato, lábios leporinos e orelhas extranumerá­
rias. Conclui-se, então, que é necessário fornecer 
aos suínos, todos os fatôres vitamínicos integrantes 
do complexo "B". 

Considerando-se o ntmero e a gravidade das 
perturbações acarretadas pela alimentação carente 
de vitaminas e minerais (parada do crescimento. 
atrazo no desenvolvimento, esterilidade, abortos. 
predisposição a doenças infecciosas etc.) as quais 
prejudicam seriamente o resultado econômico da 
criação, verifica-se que é um dever chamar a 
atenção dos criadores para a necessidade de se in­
tegrar a alimentação dos animais com bons COM­
PLEXOS MINERAIS E POLIVITAMíNICOS de 
boa procedência, per isso, de segura c comprovada 
eficácia. 

SRS. CRIADORES 
Paro Produção Econômico 

e 

Defesa de seu reba n ho leiteiro 

COMPLEXO MINERAL I ODADO 

TORTUGA PARA BOVINOS 

Av. João Dias, 1.360- Tel. : 61-1712 - S. PAULO 



Os produtos TORTUGA para suinos 
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..<~-- f' ::'?.'" ?/;" ;;//??> --· --;:_·--.. ;:-.~ * CRIAS NUMEROSAS 

2 crias em 14 meses com 
o mínimo de 16 a 18 leitões. 

* LEITOES SADIOS 
Obtenção de crias numero· 
sas, sadias e sem refugos. 

* DESENVOLVIMENTO 
EXCEPCIONAL 
atingido precocementê 130 
a 140 Kg com a idade de 
10 meses. 

* APROVEITAMENTO 
MÁXIMO DAS RAÇ0ES 
com a .obtenção de 1 Kg de 
pêso por 3 a 4 de ração 
balanceada. 

• RESISTÊNCIA AS 
DOENÇAS 
neonatais (pneumoenterite, 
d iarreas, batedeira, etc.) 
Aumenta a resistência às in· 
fecções. 

* ENGORDA RÁPIDA 
E ECONÔMICA 
reduz indo de 1/3 o período 
de engorda(ceva). / 
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• POLIVITAMINJCO TORTUGA 
(ESPECIAL PARA LEilOES E PORCAS AMAMENTANDO) 

BASE : VIT AMINAS , A- D1· D3 • 81 • 81- Bo- 812 · C- t::. 
ÁCIDO NICOTÍNICO - ÁCIDO PANTOTENICO -
ÁCIDO FÓUCO - f iTINA - COliNA. 
ANTIBIÓTICOS , BACIHACINA - TE~RAMICINA -

PeNICiliNA. 
BIOCATALIZADORES INORGANICOS E I'ROTEINAS 
DE EEVADO VALOR BIOLÓGICO. COM OS AMINO 
- ÁCIDOS INDISPENSÁVEIS. 

MODO DE USAA : 2~ naa raç6u. 

• POLIVITAMÍNICO TORTUGA 
(ESPECIAL PARA ENGORDA) 

BASE : VITAMINAS: A- O- P.P • Btl · E OU fRAS VITAMINAS 
DO GRUPO 6. ANTIBIÓTICOS: - BACIHACINA -
TERRAMICINA - PENICiliNA. BIOCATALIZADO~ES 
INORGÂNICOS E P~OTEINAS DE ElEVADO VALOR 
BIOLÓGiCO , COM OS AMINOÁCIDOS INDISPEN ­
SÁVEIS. 

MODO DE USAR : 1 III> nos toçhs. 

COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA 
BASE : CÁlCIO - fÓSFORO - MAGNt$10 - SÓDIO -

fERRO - MAGANES - COSRt - COBALTO E 
TRAÇOS OE OUTROS METAIS._·-= -.., 
VITAMlNA D 

MODO DE USAR : 2 ~ nos raçha. 

X1J;;~,~ .~ 

--~ IY. JDóD DIAS, 13'16 

COMPANHIA ZOOTECNICA AGRARIA ~ 

fOlE : 61·tll2 S. PAULO 


